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Ensaio Nego fugido

FOTOSA: NICOLA LO CALZO

Nahima Maciel

Como parte da progra-
mação da Temporada Fran-
ça-Brasil 2025, a exposição 
Nego fugido, memórias 
quilombolas leva ao Museu 
Nacional da República e à 
Aliança Francesa um ensaio 
do fotógrafo italiano Nicola 
lo Calzo sobre uma manifes-
tação cultural do Recôncavo 
Baiano. Entre 2022 e 2024, 
Calzo fotografou a encena-
ção do Nego fugido, realiza-
da todo domingo do mês de 
julho em uma comunidade 
de Salvador. 

Com cerca de 50 fotogra-
fias, Calzo mostra detalhes 
dessa manifestação dedica-
da a performar uma prática 
comum na região que reto-
ma memórias da escraviza-
ção no Brasil. A encenação 
retoma histórias que come-
çam no momento em que 
homens e mulheres eram 
capturados na África, pas-
sando pela deportação para 
o Brasil, a escravização e as 
tentativas de fugas. 

A pesquisa de Calzo co-
meçou como parte de um 
projeto desenvolvido na 
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Américas do Norte e do Sul e 
Caribe, nos últimos 15 anos, 
para fazer esse projeto. É um 
trabalho colaborativo com os 
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Exposição de Nicola lo Calzo. 
Em cartaz no Museu Nacional 
da República até 6 de outubro 
e, na Aliança Francesa,  
até 7 de setembro

Escola Nacional de Arte 
de Paris sobre a memória 
da escravidão ultra Atlân-
tico. “Viajei entre África, 

quilombolas do Recôncavo 
Baiano. O que tento fazer é 
interrogar, por meio da ima-
gem, sobre as práticas con-
temporâneas que contam a 
resistência à escravidão e co-
mo são utilizadas hoje tam-
bém como meio de resistên-
cia”, explica o fotógrafo. 

O Nego fugido é uma ence-
nação transmitida de geração 
em geração até os dias de ho-
je. “A encenação trata da libe-
ração de pessoas escravizadas 
em razão de suas próprias lu-
tas. É uma espécie de contra-
narrativa em relação ao relato 
oficial. É algo que funciona 

como uma contestação das 
narrativas oficiais relaciona-
das à memória da escraviza-
ção. É também um espaço po-
lítico que permite à comuni-
dade defender a relação com 
a terra, com os ancestrais e até 
com a ecologia”, explica.


